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BERNARDO COUTINHO

Respeito

Pedagoga e

membro do Mo-

vimento Ciclistas

Vila-Velhenses,

Luciene Gozzer,

de 51 anos, já foi

atropelada por

um carro que

avançou o semá-

foro no bairro

Glória.

“Motorista
não respeita
ciclista, as
ciclovias
começam e
terminam
do nada
e são mais
frequentes em
áreas de lazer”
—
LUCIENE GOZZER
PEDAGOGA

AS ARMADILHAS NO
CAMINHO DAS BICICLETAS
Curta rede de ciclovias apresenta intenso fluxo de veículos

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Se por um lado a sensação
de estar numa bicicleta é
de liberdade, por outro, é
sinônimo de perigo na
GrandeVitória.Apesardas
inúmeras vantagens de
não enfrentar trânsito,
economizar com transpor-
te e praticar atividade físi-
ca,pedalarpassouaserum
desafio.A rededeciclovias
é pequena, o fluxo de veí-
culosé intensoeháfaltade
respeito dosmotoristas.
NoEstado em2016, dos

9.588atendimentosdeaci-
dentes de trânsito realiza-
dos pelo Samu 192, 1.022
(10,65%) envolveram ci-
clistas. O número é maior
que em 2015, quando fo-
ram prestados 866
(9,85%)atendimentosaci-
clistas de 8.790 ocorrên-
cias, segundo dados da Se-
cretariadeSaúde(Sesa).O
último levantamento do
Ministério da Saúde feito

em2014aponta que1.357
ciclistasmorreramnaquele
ano em todo o país.
Os 149 quilômetros de

ciclovias na Serra, Vitória,
Cariacica e Vila Velha não
são suficientes para interli-
gar trechos cicloviários.
Grande parte não apresen-
ta boas condições de uso.
Háburacos,desníveisdoas-
falto e falta de sinalização.

SEMCICLOVIA
Com o número reduzi-

do de ciclovias e ciclofai-
xasosciclistasprecisamse
aventurar entre carros,
motos e ônibus. O Código
de Trânsito Brasileiro diz
queomotoristatemquefi-
car a um metro e meio de
distância do ciclista em
pistas ou em ciclofaixas.
No entanto, isso não

acontece, principalmente
emviasdegrandecircula-
ção e onde não há ciclo-
vias, como nas avenidas
Leitão da Silva e Reta da

Penha, em Vitória; Rodo-
via Norte-Sul, na Serra;
Avenida Carioca, em Vila
Velha e Avenida Expedito
Garcia, em Cariacica.
Oqueéunânimenaopi-

niãodosciclistaséafaltade

respeito no trânsito, mes-
moemfaixaspreferenciais.
A pedagoga e membro do
Movimento Ciclistas Vila
Velhenses, Luciene Gozzer,
de 51 anos, há cinco anos
andadebikeechegouaser

atropelada por um carro
que ultrapassou o sinal.
Ela contaqueemalguns

pontos de Vila Velha preci-
sa sair da bicicleta e ir pela
calçada, como na Avenida
Luciano das Neves. “Não
hácomociclistascomparti-
lharem a via com outros
veículos.Afaltadeespaçoe
avelocidadedoscarros im-
possibilitam que ele trafe-
gue com segurança”, diz.
Para ela, é preciso de

maiscicloviaseahumani-
zação do trânsito. “Quem
utiliza bicicleta para tudo
é umherói urbano.Moto-
rista não respeita ciclista,
as ciclovias começam e
terminam do nada. Elas
estão localizadas princi-
palmente em áreas de la-
zer, faltam pontos dentro
dos bairros”, lamenta.

BICICLETÁRIO
Os ciclistas também

convivem com outro pro-
blema:poucosparaciclos -

suportes físicos onde a bi-
cicleta é presa, e falta de
bicicletários, espaços que
funcionam como estacio-
namentos para as bikes.
Coma carência de lugares
para deixar as bicicletas
em locais públicos epriva-
dos, elas sãocolocadasem
postes, prédios e praças.
Para o sociólogo Luiz

Gustavo Gabler, que per-
corre 15 km de Vila Velha
até a Universidade Federal
doEspírito Santo (Ufes) de
bicicleta, pontos estratégi-
cos da cidade deveriam
contar comlocais segurose
comvigilância para a para-
da de bicicletas, como em
terminais de ônibus.
“Nãoháestruturadebi-

cicletárionos terminaisde
ônibus, os paraciclos não
são seguros.Nãohá inves-
timentoparaqueabicicle-
ta seja utilizada como
mais um meio de trans-
porte integrado a outros
meios”, aponta.

FERNANDO MADEIRA

Luiz Gustavo vai de Vila Velha à Ufes de bicicleta
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PEDALAR NAS PRINCIPAIS
VIAS É MISSÃO DIFÍCIL
Repórteres sentiram na pele como é andar de bicicleta em Vitória

Para ver de perto o que os
ciclistas enfrentam no dia a
dia, a repórterRaquel Lopes
e o repórter fotográfico Fer-
nando Madeira percorre-
ramdebicicleta,porcercade
duashoras,algunspontosde
grande movimentação em
Vitória. A conclusão é a de
quefaltamciclovias,ciclofai-
xas e respeito.
Opercurso teve início na

Avenida Reta da Penha. De
início já é perceptível o des-
respeitoaociclista.Ônibuse
carros passam a todo mo-
mento em alta velocidade,
buzinam,fechameapertam
o ciclista contra a calçada.
O motorista dá apenas

duasopções:enfrentaravia
passando a centímetros de
distância de veículos ou
transitar comabicicleta pe-
la calçada, como acontece
namaioria das vezes. Buei-
rosemdesnívelcomoasfal-
to também impossibilitam
trafegar no canto da pista.
Opercurso continuouna

Avenida Rio Branco. Os
mesmos problemas são en-
contrados e no local ainda
hácarrosestacionados.Oci-
clista precisa ter sorte para
não ser atingido por algum
motorista abrindo a porta,
pois o fluxo de carros, na
maioria das vezes, não dá
possibilidadeparaquemes-
tá debikedesvie.
Para quem tem necessi-

dade de parar no comércio
nessesdoispontos, épreciso

levarocadeadoeprenderas
bicicletasempostesebancos
da praça. Não há paraciclos
públicos e nemprivados em
nenhum local percorrido.

CONDIÇÕES
Quando há ciclovias,

elas estão em péssimas
condições, comonaPraça
do Papa. Falta sinaliza-
ção, há buracos e a pintu-

ra está desgastada. Mui-
tas vezes o espaço é divi-
dido com os pedestres.
A constatação da repor-

tagemédequedámedoan-
dar de bicicleta em Vitória,
principalmente na Reta da
Penha.Osônibuseoscarros
passam a centímetros de
distância e ainda buzinam
muito, como se a o ciclista
estivesse errado por estar
compartilhando a via. E é
umdireito dele.
Opior é saber que, o que

foi vivenciado em pouco
tempo pela reportagem, é
enfrentadotodososdiaspor
milharesdeciclistasdoEsta-
do. O fotógrafo Manoel
Henrique Silva, de 47 anos,
pedala 50 quilômetros pelo
menos três vezes na sema-
na. Ele sai de Jardim Cam-
buri,emVitória,evaiatéJa-
caraípe, naSerra.
“Amaiordificuldadeéno

trânsito, os motoristas não
dão espaço para trafegar. A
qualidade do asfalto tam-
bém atrapalha a prática de
esportes. São buracos, lom-
badasenão temcicloviaem
algunstrechos,comonaRo-
doviaNorte Sul”, relata.

FERNANDO MADEIRA

Rachaduras e desníveis na ciclovia em frente ao Palácio do Café

Prefeituras prometem novas ciclovias emanutenções
As prefeituras da Grande

Vitória prometem mais ci-
clovias e ciclofaixas emcur-
to,médioelongoprazo.Em
Vitória, há projeto de im-
plantaçãodeduasciclovias:
umanaAvenidaRioBranco
(1,8km)eoutranaAvenida
Leitão daSilva (2,6 km).
SegundoosecretárioMu-

nicipaldeTransportes,Trân-
sito e Infraestrutura Urbana
(Setran), Tyago Hoffmann,
a primeira não tem prazo,
masodinheirojáfoiaprova-
dopeloBancoInteramerica-
no de Desenvolvimento

(BID).Jáasegundafazparte
da obra da Leitão da Silva.
“Ociclistavaipodertrafegar
pelaLeitãodaSilvaqueépa-
ralela à Reta da Penha. Ou-
tro projeto é a ciclorrota em
nove regiões,para interligar
ciclovias e ciclofaixas”.
Já a Prefeitura da Serra

possuiumplanocicloviário,
dentro de um programa de
mobilidade urbana. Está
prevista em até dois anos a
construçãode100,68quilô-
metros de ciclovias e ciclo-
faixas em vias já existentes.
O plano prevê ainda 80,96

quilômetrosdecicloviasem
vias que serão construídas.
“A prefeitura fez um le-

vantamento da situação da
malhacicloviáriaesereuniu
comogovernodoEstadopa-
racaptar recursose fazeres-
tasmelhorias.Osproblemas
comparaciclos e faltadeva-
gas estão sendo resolvidos
aos poucos”, diz, emnota.
Cariacica informou que

elaborouoprojetoparaaim-
plantação da ciclovia na
Avenida Osvaldo Azevedo,
emVilaMerlo,eestácaptan-
dorecursosparaaimplanta-

ção. “Outras propostas liga-
das à mobilidade, como a
ampliação da malha ciclo-
viária, serão estudadas no
Planejamento Estratégico”,
diz emnota aprefeitura.
Em nota, a Prefeitura

Municipal de Vila Velha in-
formouqueas intervenções
cicloviárias serão contem-
pladas no Plano de Mobili-
dadeUrbana,jácontratado,
ecomprevisãodeconclusão
em agosto. Serão 27 km a
curtoemédioprazoe48km
a longo prazo. Sobre a ma-
nutenção das ciclovias uma

equipe técnicaseráencami-
nhada aos locais indicados
para análise.
A Eco101 informou que

nãoháprojetodeampliação
deciclovianotrechodeJar-
dim Tropical até Jardim Li-
moeiro,naSerra.JáaSecre-
taria de Transporte e Obras
Públicas (Setop) instalou
bicicletários em 44 prédios
públicos. Os terminais do
Transcol dispõem do equi-
pamento e a Setop até o fi-
nal deste ano irá ampliar o
número de vagas em bici-
cletários nos 10 terminais.

CICLOVIAS

NA GRANDE VITÓRIA
t Vitória
São 17 vias com 32 km
de ciclovias e 17 km de
ciclofaixas.

t Cariacica
São 3 vias com 12
quilômetros de ciclovias.

t Vila Velha
São 18 vias com ciclovia ou
ciclofaixa. Elas contemplam
46,2 km de ciclovias, sendo
1,7 km de ciclofaixa.

t Serra
São 31 ciclovias em o
59,91 km.

EXPANSÃO

261
quilômetros

É o que as prefeituras da
Grande Vitória prome-
tem em ciclovias.

ANÁLISE

“É preciso
planejamento”

Infraes-
trutra de-
manda
recurso e
tempo,
as cida-
des es-
tão no
caminho certo,
mas ainda há muito o
que melhorar nos espa-
ços preparados para ci-
clistas. Em alguns luga-
res já há ciclovias e ci-
clofaixas. Onde não há
é preciso que haja pla-
nejamento, pois é pou-
co seguro não ter ci-
clovia em vias de gran-
de movimento. Em lo-
cais de ciclovia é pre-
ciso que elas estejam
bem-feitas, o piso liso e
sinalizado. É importan-
te que haja lugar para
deixar a bicicleta. Des-
sa forma, pode haver
integração com outros
meios de transporte.
Por exemplo, deixar a
bicicleta no terminal e
fazer o outro trecho de
ônibus.
—
GESIANE SILVEIRA PEREIRA

PROFESSORA DE INFRAESTRUTURA

DE TRANSPORTES DA UVV

VÍDEO
Veja as dificulda-
des de andar de
bike em Vitória

leia.ag/bike




